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IOB-1118:	Biologia	Pesqueira	
	

Horário:	segunda-feira,	das	9h40	às	11h20	e	quarta-feira,	das	8:00	às	9:40	
2º	semestre,	2023,	Sala	3	–		

	
Responsável:	Profa.	Dra.	Maria	de	los	Angeles	(Mary)	Gasalla	(mgasalla@usp.br)	
Monitores:	Letícia	Monteiro	(leticia_monteiro@usp.br),	Amanda	Rodrigues	(aricci@alumni.usp.br)	
	

	

Mês	 Dia	 Assunto/Atividade	 Resp/Ministrante	e	
convidados	

Agosto	

07	 Apresentação	da	disciplina	e	do	grupo.	 Mary	

14	
Introdução	à	ciência	pesqueira	(benefícios,	impactos,	custos	
e	 variáveis	 de	 estudo	 da	 pesca).	 Tarefa:	 perguntas	
introdutórias	e	lista	de	recursos.	

Mary	

16	 O	 sistema	 pesqueiro	 –	 variáveis	 de	 monitoramento,	 e	estágios	de	desenvolvimento	de	uma	pescaria.		
Mary	

21	 Aula	prática:	reconhecendo	recursos	pesqueiros	 Claudia	e	Letícia	
23	 Recursos	pesqueiros	(aula	teórica	e	tabela	individual)	 Claudia	e	Letícia	

	28	 Mares	de	alimento	(tabela	resenha:	aspectos,	fatos,	desafios).	Tarefa:	pesca	nas	artes	e	pesca	ancestral	
Mary	

30	
Apresentações:	Pesca	nas	artes.	Pesca	aborígene.	
Importância	histórica	para	as	populações	humanas	(ppt)		
Teoria:	uso	de	recursos		

Mary	

	
Setembro	

4-6	 SEMANA	DA	PÁTRIA	 	

11	
O	sistema	humano:	métodos	de	pesca,	pesca	industrial	e	
artesanal,	artes	passivas	e	ativas,	aparelhos	de	pesca	
(categorias)	

Mary	

13	 O	sistema	humano:	artes	e	métodos	de	pesca	(cont.)		 Mary	

18	 O	sistema	humano:	o	ambiente	socioeconômico	–	tipologia	de	pescadores,	e	comunidades	tradicionais	do	Brasil	
Mary/convidado	
	

20	 Estimativa	de	captura/esforço	 Mary	

25	 Estimativas	de	biomassa	 Mary/convidado	
	

27		 O	sistema	natural:	Introdução	à	dinâmica	de	populações	(din	pop)	
Mary		

	
Outubro	

2	 Crescimento	somático,	taxas.	 Claudia	e	Letícia	
4	 -	Prova	1-	 	
9	 O	sistema	natural:	recrutamento	 Mary	
11	 Recrutamento	e	estoque	desovante	 Mary	
16	
a	
18	

Viagem	de	campo:	Cananéia	
	

23	
Discussão	 do	 campo.	 Relação	 P-C,	 distribuição	 de	
frequências	de	comprimento,	introdução	à	din	pop,	taxa	de	
crescimento	somático	

Mary	

25	 Mortalidade,	taxas	-	Curva	de	captura	(exercício	no	GAME)	 Mary	

30	 Revisão	 de	 pontos:	 crescimento	 e	 mortalidade	 –	 Vídeo	estimativa	hidroacústica	-	CPUE	
Mary	

Novembro	 1	 Recrutamento	e	estoque	desovante	 Mary	
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6	 Modelos	 de	 avaliação	 de	 estoques	 –	 crescimento	
populacional,	modelos	holísticos	

Mary	

8	 Modelos	de	produção,	rendimento	por	recruta.	(no	GAME	?)	 Mary	

13	 O	 sistema	 de	 manejo,	 pontos	 de	 referência,	 métodos	 de	manejo	aplicados	às	pescarias	globalmente	
Mary	

15	 Feriado	e	entrega	do	relatório	de	campo	 	
20	 Feriado	(consciência	negra)	 Mary	

22	 Apresentações-síntese:	 estoques	 pesqueiros	 ao	 redor	do	mundo	
Mary	

27	 Continuação.	
Mary	

29	 	-	Prova	2	-	 Mary	

Dezembro	 4	 Encerramento	das	apresentações		
(relatório	de	campo?)/Recuperação	

Mary	

	
Aulas	

As	aulas	serão	constituídas	de	aulas	teóricas	expositivas	ou	atividades	práticas	em	laboratório.	No	laboratório	
é	obrigatório	o	uso	de	avental	e	calçado	fechado.	A	duração	das	aulas	é	de	1:40.	
	

Sistema	de	Avaliações	
(1) Serão realizadas duas provas teóricas, valendo de 0,0 a 10,0. As questões serão elaboradas exclusivamente com 

base nas informações dadas em sala de aula teórica, com base na literatura recomendada abaixo, PDFs encaminhados e 
outras citações fornecidas durante as aulas. As provas têm pesos iguais e equivalem a 60% da média. 

 
(2) Protocolos de atividades propostas: cada aluno ou grupo deve entregar os resumos/relatório de atividades ao 

término das atividades. Relatório de Campo. As notas são individuais, variando de 0,0 a 10,0. Os relatórios equivalem 
a 20% da média. 

 
(3) Trabalho final em grupo: apresentação dos estoques e discussão do tema em grupos de 3 alunos. As apresentações 

receberão notas variando de 0,0 a 10,0. As apresentações e discussões equivalem a 20% da média. 
 
Apenas falta justificada mediante apresentação de atestado médico em alguma das provas dará direito à realização 

de uma prova substitutiva. A prova substitutiva será realizada no dia 29 de novembro, no local e horário de aula. A falta 
deverá ser comunicada para o professor responsável imediatamente após a prova. Falta não justificada não dará direito 
à realização de prova substitutiva. Não haverá substituição das demais atividades realizadas. 

 
Média Final = [(P1/2+P2/2)x0.6] + [(Nota dos protocolos)x0.2]+[(Atividades dinâmica em grupo)x0.2] 

 
Recuperação: Prova discursiva com valor de 0,0 a 10,0, abrangendo todo o conteúdo programático do semestre. A 

prova será realizada no dia 04 de dezembro, no local e horário de aula. Apenas aos alunos com média final entre 3,0 e 
4,9 e 70%+ de presença poderão realizar prova de recuperação. A nota da recuperação será somada com a média e 
dividida por dois para chegar à média final. Não haverá prova substitutiva para a prova de recuperação. 
	

Atividades	de	Campo	
Entre os dias 16 e 18 de outubro, será realizada uma viagem de campo para a cidade de Cananéia. O ônibus sairá do 

IOUSP na segunda-feira às 8:00, com retorno previsto na quarta-feira, às 18:00. Coleta de dados pesqueiros, verificação 
de diferentes artes de pesca, visita ao entreposto Terminal Pesqueiro, RESEX, entrevistas com pescadores, colônia. 
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